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Investimentos em expansão 
As exportações brasileiras tiveram um 

aumento de 9,2% em julho último relativa-
mente ao mesmo mês do ano passado, tota-
lizando US$ 3,73 bilhões. Já as importações 
tiveram um acréscimo em relação ao mês 
anterior, mas ficaram abaixo do nível atin-
gido em julho de 93. Os dados sobre a balan-
ça comercial brasileira no primeiro mês de 
vigência do real são importantes sobre vá-
rios aspectos. 

Embora os resultados positivos das ven-
das externas se devam em grande parte às 
expedições de produtos básicos com cota-
ções internacionais favoráveis e a juros ex-
ternos menores, os indícios de que as expor-
tações seguiram aumentando sugerem que a 
propalada perda de competitividade dos 
produtos nacionais devido à cotação do real 
face ao dólar, embora seja verdadeira em re-
lação a alguns produtos e mercados, não é 
geral e o problema pode ser contornado com 
medidas pontuais sem uma intervenção do 
Banco Central no câmbio. 

Os aspectos mais positivos, porém, tal-
vez estejam do lado das importações. Tanto 
as compras no exterior em julho como ao 
longo, ano mostram um incremento 
substacial das aquisições de bens de capital 
e equipamentos sofisticados de uso empresa-
rial. Isso significa, em primeiro lugar, que, 
apesar da redução das alíquotas de importa-
ção, o brasileiro não age como um "deslum-
brado" frente às quinquilharias estrangeiras, 
limitando-se a comprar o que realmente lhe 
interessa. Em conseqüência, nem os fabri-
cantes de similares nacionais perdem parce-
la expressiva do mercado (o que se refletiria 
em desemprego e outros problemas), como 
se chegou a temer; nem se "queimam divi-
sas" com importações supérfluas.- 

Em julho, as importações de bens de ca-
pital foram recorde. A natureza das impor-
tações é importante porque indica que as 
empresas brasileiras estão investindo no se-
tor produtivo, ampliando e modernizando 
suas fábricas e instalações. Isso lhes permiti-
rá aumentar a produção, a produtividade e 
a qualidade dos produtos, o que permitirá  

atender a um provável aumento da deman-
da decorrente da estabilização econômica e 
manter a competitividade nos mercados in-
terno e externo. 

Os investimentos produtivos são decisi-
vos para que a tão necessária retomada do 
desenvolvimento econômico do País seja 
mais que um espasmo. A estabilização arti-
culada em torno do real é importante para 
isso, pois estabelece um cenário constante 
favorável ao planejamento, ao mesmo tem-
po em que permite uma melhor avaliação 
dos riscos e elimina os ganhos financeiros 
associados à inflação elevada. 

Felizmente, os dados disponíveis mos-
tram que a elevação dos investimentos pro-
dutivos não é decorrência apenas do otimis-
mo gerado pelo real. Uma análise dos ba-
lanços das maiores empresas brasileiras 
mostra que o nível de endividamento asso-
ciado aos investimentos produtivos vem au-
mentando desde o ano passado. 

Os efeitos são sentidos também pelas in-
dústrias nacionais de bens de capital que re-
gistraram um aumento real de mais de 15% 
no primeiro semestre deste ano em relação 
ao mesmo período de 1993. Para elas, a si-
tuação é tão confortável que reduziram as 
pressões contra as importações de máquinas 
e equipamentos e os esforços para obter do 
Governo uma posição favorável nas nega 
ciações sobre o estabelecimento da Tarifa 
Externa Comum a ser adotada no âmbito do 
Mercosul. 

As indústrias brasileiras de máquinas e 
equipamentos já reduziram significativa-
mente sua capacidade ociosa e voltaram a 
contratar trabalhadores. Ao mesmo tempo, 
o otimismo gerado pela estabilização provo-
ca um aumento da demanda de bens e servi-
ços tão acentuada que preocupa as autori-
dades. Esse duplo movimento, aumento nas 
vendas e investimentos, ainda não chegou ao 
ponto ideal que é o aumento da produção 
em geral, mas a tendência nesse sentido é 
clara. Quando isso ocorrer — dentro de seis 
a doze meses —, o Brasil poderá estar ini-
ciando um novo ciclo de expansão. 


